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EMENTA 

Estudo aprofundado de manifestações artísticas do Brasil geradas pela cultura popular e de natureza teatral focando 

o fenômeno das práticas festivas, suas formas de espetacularidade e suas funções sócio-culturais e civilizatórias. 

Conceituação de performance, patrimônio imaterial e (re) tradicionalização. Reflexão sobre a identidade expressiva 

do brasileiro e suas relações com a identidade cênica do ator em processo de formação. 

OBJETIVOS 

Discutir teorias e métodos de pesquisa na cultura popular e no teatro popular. 

Compreender a expressão teatral nas manifestações culturais: as dramatizações do período da quaresma; o Teatro de 

Bonecos; o mamulengo; as comédias e dramas domésticos; os folguedos populares; as temáticas africana e indígena; 

as cavalhadas; o teatro de rua; o circo-teatro entre outras. 

Discutir a noção de patrimônio imaterial: conceitos e implicações. 

Discutir a relação entre patrimônio e performance. 

Compreender a performance afro-ameríndia nas suas relações entre tradição e transformação. 

Incorporação e memória na performance do ator brincante. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Questões sobre contatos entre civilizações e aculturação; 

2. História da noção de cultura; 

3. História da noção de povo; 

4. Românticos e folcloristas; 

5. Cultura popular e cultura erudita; 

6. A construção do nacional-popular no Brasil; 

7. O surgimento da cultura de massa no século XIX: França e Brasil. 

8. Cultura e teatro 

9. Expressão teatral e tradições culturais 

10. Contribuições do circo para o trabalho cênico contemporâneo. 

11. O grupo Galpão 

12. O teatro de Ariano Suassuna 

METODOLOGIA DE ENSINO 

✓ Aulas expositivas. 

✓ Leituras de textos (extraclasse). 

✓ Debates entre os alunos. 
✓ Vídeos e fotos de espetáculos. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

✓ Trabalhos a partir de obras teatrais e/ou teóricas (textos escritos e áudios) (30 pontos) 

✓ Avaliação escrita individual final (50 pontos) 
✓ Frequência e participação em sala de aula (20 pontos) 
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